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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a suplementação de β-caroteno para fêmeas suínas, sobre 

a concentração desse composto no colostro, leite e sangue de porcas e leitões. 

Foram utilizadas 36 matrizes suínas da linhagem Topigs Norsvin do Brasil® 

TN70, de terceira a quinta ordem de parto, distribuídas em delineamento de 

blocos ao acaso, com três níveis de suplementação de β-caroteno: B0 - dieta 

sem suplementação de β-caroteno; B200 - dieta com suplementação de 200 mg 

de β-caroteno por animal por dia e B400 - dieta com suplementação de 400 mg 

de β-caroteno por animal por dia. As amostras de colostro, leite e sangue das 

porcas e leitões foram coletadas para determinar a concentração de β-caroteno 

por espectrofotometria. Não houve efeito da suplementação de β-caroteno sobre 

a concentração de β-caroteno no colostro e leite das porcas. Também não foi 

observado efeito da suplementação de β-caroteno sobre o nível sérico do β-

caroteno em porcas e leitões aos 14 dias de idade. Conclui-se que a 

suplementação de β-caroteno para porcas em lactação não aumenta a 

concentração de β-caroteno no colostro, leite e sangue de porcas e leitões. 

Palavras-chave: suinocultura, antioxidante, pró-vitamina.  

 

  



ABSTRACT 

The objective was to evaluate the supplementation of β-carotene for female 

swine, on the concentration of this compound in colostrum, milk and blood of 

sows and piglets. Thirty-six sows of the Topigs Norsvin do Brasil® TN70 strain 

were used, from third to fifth birth order, distributed in a randomized block design, 

with three levels of β-carotene supplementation: B0 - diet without β-carotene 

supplementation; B200 - diet supplemented with 200 mg of β-carotene per animal 

per day and B400 - diet supplemented with 400 mg of β-carotene per animal per 

day. Colostrum, milk and blood samples from sows and piglets were collected to 

determine β-carotene concentration by spectrophotometry. There was no effect 

of β-carotene supplementation on the concentration of β-carotene in colostrum 

and sow milk. There was also no effect of β-carotene supplementation on the 

serum level of β-carotene in sows and piglets at 14 days of age. It is concluded 

that β-carotene supplementation for lactating sows does not increase the 

concentration of β-carotene in colostrum, milk and blood of sows and piglets. 

Keywords: pig farming, antioxidant, provitamin 
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1 INTRODUÇÃO  

Nos programas de melhoramento genético, o correto manejo 

nutricional e um manejo diferenciado para cada fase produtiva são fatores que 

têm permitido que a espécie suína alcance elevados índices de prolificidade e 

produtividade nos últimos anos. Fêmeas suínas mais prolíferas têm grande 

vantagem do ponto de vista econômico, indicando que mais animais chegarão à 

fase de abate (WOLF et al., 2008). 

Entretanto, o aumento da prolificidade tem resultado em menor peso 

dos leitões ao desmame e aumento no desgaste da fêmea em decorrência do 

estresse metabólico na fase de lactação, podendo prejudicar o desempenho 

reprodutivo subsequente (GONDRET et al., 2006). 

Com o intuito de manter as condições fisiológicas adequadas, o 

organismo necessita que haja um equilíbrio entre oxidantes e antioxidantes 

(PAJK et al., 2006). Segundo HALLIWELL et al. (2004), quando o organismo 

apresenta baixos níveis de antioxidantes e uma alta produção de espécies 

reativas ao oxigênio (EROS), o estresse oxidativo é desencadeado. 

Embora o organismo apresente mecanismos de defesa ao estresse 

oxidativo, uma forma de permitir uma maior proteção das células contra os 

radicais livres pode ser a utilização de compostos antioxidantes dietéticos. Os 

antioxidantes são substâncias utilizadas para proteger os organismos contra a 

ação dos agentes causadores de estresse oxidativo ou substâncias secundárias 

desses processos (YOUNG et al, 1985), podendo ser classificados como 

sintéticos, por exemplo, hidroxitolueno butilado (BHT) e hidroxianisol butilado 

(BHA) ou ainda substâncias naturais como é o caso do β-caroteno, precursor do 

retinol (GIESE, 1996). 

O β-caroteno, também denominado de pró-vitamina A, é um composto 

lipofílico que ao entrar no organismo é convertido em retinol, uma importante 

molécula antioxidante que permite proteção das células contra agentes 

oxidantes (UENOJO et al., 2007). Além da ação antioxidante, o retinol participa 

diretamente na implantação e no desenvolvimento embrionário (SCHWEIGERT 

et al., 2002). 

A suplementação de β-caroteno tem demonstrado efeitos benéficos 

na fertilidade de fêmeas suínas possivelmente relacionados à proteção celular 

desempenhada por esse composto (DE ONDARZA et al., 2009). Além disso, tem 



sido observado em outras espécies que a suplementação de β-caroteno tem 

resultado em alteração na composição do leite, podendo favorecer à progênie 

(OLIVEIRA et al., 2015). Assim, a suplementação com β-caroteno em animais 

pode reduzir os efeitos alguns do estresse oxidativo, tais como lesões hepáticas, 

danos musculares, inflamação e danos celulares. 

Estudos demonstraram que o β-caroteno pode aumentar a atividade 

de enzimas antioxidantes, como a superóxido dismutase (SOD) e a glutationa 

peroxidase, além de reduzir a peroxidação lipídica, processo relacionado ao 

estresse oxidativo, a partir do aumento na atividade enzimática das mitocôndrias 

envolvidas na produção de energia celular, o que pode ter efeitos protetores 

contra o dano oxidativo (BUILD et al., 2013). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a suplementação de β-

caroteno para fêmeas suínas, sobre a concentração desse composto no 

colostro, leite e sangue de porcas e leitões. 

  



2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 36 matrizes suínas da linhagem Topigs Norsvin do 

Brasil® TN70, de terceira a quinta ordem de parto, com 12 animais em cada um 

dos três tratamentos, distribuídas em delineamento de blocos ao acaso, com três 

níveis de suplementação de β-caroteno: B0 - dieta sem suplementação de β-

caroteno; B200 - dieta com suplementação de 200 mg de β-caroteno por animal 

por dia e B400 - dieta com suplementação de 400 mg de β-caroteno por animal 

por dia. 

A partir dos 110 dias de gestação, as fêmeas foram distribuídas entre 

os tratamentos e transferidas para o galpão de maternidade. A suplementação 

de β-caroteno foi realizada diariamente a partir da mistura prévia de β-caroteno 

com ração no primeiro arraçoamento, a concentração do produto contendo β-

caroteno era de 2%. Logo após o parto, foram realizadas uma coleta de colostro 

em até 3 horas após parto e uma coleta de leite ao desmame, por meio de 

administração de 10 UI de ocitocina na veia auricular, sendo coletado uma 

amostra de 50 mL a partir da coleta efetuada em 3 pares de tetos, sendo 

considerados o primeiro par torácico, o primeiro par abdominal e o último par 

inguinal. Aos 14 dias após o parto, uma amostra do leite de cada porca foi colhido 

por ordenha dos mesmos 3 pares de tetos, 

Aos 14 dias após o parto, foram coletadas amostras de sangue das 

porcas e de 2 leitões por leitegada por meio de punção jugular. As amostras 

foram submetidas a centrifugação e o soro armazenado para a determinação de 

β-caroteno. 

Previamente, as análises das amostras, foi feita uma curva com o β-

caroteno usado no experimento de acordo com Donaldson et al. (2018). Para 

obtê-la, foi diluído 5g do produto contendo β-caroteno em 395 ml de água 

destilada e 100 ml de heptano. Após ser preparada, a solução padrão foi 

fracionada e diluída em água destilada nas seguintes concentrações: 1° ponto - 

9,0 ml de β-caroteno + 91,0 ml de água destilada; 2° ponto - 8,8 ml de β-caroteno 

+ 91,2 ml de água destilada; 3° ponto - 8,6 ml de β-caroteno + 91,4 ml de água 

destilada; 4° ponto - 8,4 ml de β-caroteno + 91,6 ml de água destilada; 5° ponto 

- 8,2 ml de β-caroteno + 91,8 ml de água destilada. 



A quantificação de β-caroteno nas amostras de soro sanguíneo de 

porcas e leitões, colostro e leite de porcas foi de acordo com  o método proposto 

por Donaldson et al. (2018), utilizando espectro de absorbância de 550 nm. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo 

procedimento GLM (General Linear Models) e as médias comparadas pelo teste 

Student-Newman-Keuls (SNK) a 5% de significância. 

 

 

  



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito da suplementação dietética de β-caroteno em 

fêmeas suínas sobre a concentração de β-caroteno no colostro e no leite (Tabela 

1). Resultados semelhantes foram encontrados por Oliveira et al. (2015) em 

vacas leiteiras suplementadas com β-caroteno, onde constataram por meio de 

teste com infravermelho que não houve evidência de resposta à suplementação 

de β-caroteno na densidade do colostro, produção de leite e teor de gordura do 

leite. Por sua vez, estes mesmos autores observaram que a suplementação com 

β-caroteno resultou em um aumento no teor de proteína do leite.  

A baixa concentração de β-caroteno no colostro e no leite pode ter 

sido causada pela drenagem destes compostos pela glândula mamária 

(colostrogênese) no final da gestação (BLOOD et al., 1988; GOFF et al., 2002). 

A captação do β-caroteno que a glândula mamária faz, é considerado o principal 

fator para a baixa concentração do β-caroteno sérico próximo ao parto. Além 

disso, o consumo de β-caroteno feito pelo aumento do estresse oxidativo 

também contribuem para este fato (GOFF et al., 2002).  

 

Tabela 1 - Concentração de β-caroteno no colostro e leite de porcas 

suplementadas com β-caroteno durante a lactação. 

Variáveis 

Concentrações de β-caroteno 

(mg/ml) 
CV (%) P-valor 

0 200mg 400mg 

Colostro 1,59 1,75 2,20 44,63 0.4374 

Leite 1,65 1,53 1,83 26,22 0.4918 

CV: Coeficiente de variância.  

  

Em relação à concentração de β-caroteno sérico, não houve aumento 

na concentração de β-caroteno no soro em função dos diferentes níveis de 

suplementação de β-caroteno tanto nas porcas quanto nos leitões (Tabela 2). 

Dados encontrados por Oliveira et al. (2015), mostraram que as concentrações 



de β-caroteno no sangue eram mais baixas após parto, mesmo sendo 

suplementadas com o aditivo. A suplementação com β-caroteno no pré-parto 

proporcionou um aumento no conteúdo sanguíneo próximo ao parto, mas com o 

avanço da lactação a diferença entre os tratamentos diminuiu (OLIVEIRA et al., 

2015).  

Um experimento realizado em vacas leiteiras pré-parto por Prom et al. 

(2022) mostrou que houve aumento na concentração de β-caroteno sérico, mas 

esse aumento não afetou a produção, reprodução ou saúde, mesmo o 

experimento sendo realizado por 21 dias e com uma dosagem de 800 mg por 

dia de β-caroteno.  

As baixas concentrações séricas de β-caroteno no período pós-parto 

podem ser explicadas pelo estresse oxidativo que é ocasionado pela baixa 

ingestão de ração e pela demanda energética de fêmeas lactantes para suprir 

tanto o processo de parto quanto o processo de lactação (INGVARTSEN, 

2006; LEBLANC, 2010). Depois do parto, devido à alta lipomobilização, cujo 

processo aumenta a concentração de ácidos graxos não esterificados na 

corrente sanguínea, há desencadeamento da atividade oxidativa em excesso e 

um alto uso de antioxidantes endógenos, como o β-caroteno (LEROY et al., 

2011; SPEARS e WEISS, 2008). 

 

Tabela 2 - Concentração de β-caroteno no soro de porcas suplementadas com 

β-caroteno durante a lactação. 

Variáveis 

Concentrações de β-caroteno 

(mg/ml) 
CV (%) P-valor 

0 200mg 400mg 

Soro – Porca 1,53 1,54 1,56 18,65 0,9592 

Soro – Leitão 1,33 1,35 1,61 29,62 0,0669 

CV: Coeficiente de variância.  

   



A suplementação de β-caroteno para porcas em lactação não resultou em 

aumento na concentração de β-caroteno no colostro, leite e sangue de porcas e 

leitões, possivelmente atribuído ao tempo de administração e a utilização do β-

caroteno dietético pelas porcas. Considerando que o β-caroteno é um precursor 

de vitamina A na alimentação de suínos, mas a eficiência de conversão é 

relativamente baixa, seu uso em dietas pode ser potencializado a partir de um 

maior período de fornecimento, de forma a permitir a expressão de sua ação 

antioxidante. 

4 CONCLUSÃO 

.  

A suplementação dietética de β-caroteno para porcas em lactação 

não aumenta a concentração de β-caroteno no colostro, leite e sangue de porcas 

e leitões. 
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